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Um dos maiores atores da cultura 
brasileira, Ariclenes Venâncio Martins, 
conhecido como

Lima Duarte,
será o homenageado com a entrega do 
Mérito Cultural Pucrs 2020. Ele receberá 
a honraria em premiação que acontecerá 
de modo on-line no dia 19 de agosto, às 
20h, pelo canal da universidade no 
YouTube. Na ocasião, o artista também 
fará a leitura de excertos de João 
Guimarães Rosa e Padre Antônio 
Vieira. O Mérito Cultural Pucrs simboliza 
o reconhecimento institucional de uma 
personalidade do meio cultural. O 
homenageado é alguém que tenha 
transformado a sua vida numa trajetória 
de defesa da cultura, enquanto instru-
mento de humanização e educação. A 
atriz Fernanda Montenegro recebeu a 
distinção em 2018; e a cantora Maria 
Bethânia, no ano passado.

 ÎPronampe
O Banrisul alcançou, nesta quarta-feira 

(29), o volume de recursos disponível para 
financiamento às micro e pequenas empre-
sas no âmbito do Programa Nacional de 
Apoio às Microempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pronampe). No total, foram 
liberados R$ 355 milhões para nove mil 
operações contratadas.

 ÎCaixa
A Caixa Econômica pagou, até agora, 

R$ 140,3 bilhões em benefícios, consideran-
do apenas o auxílio emergencial de R$ 600 
e o Bolsa Família, de acordo com o presi-
dente da Caixa, Pedro Guimarães. No total, 
65,4 milhões de pessoas já receberam 199,8 
milhões de pagamentos.

 ÎEmpresas
A abertura de novas empresas teve 

queda de 25,7% em abril em comparação 
com o mesmo mês de 2019, segundo levan-
tamento da Serasa Experian. Foram aber-
tas 194,8 mil empresas no mês, sendo que 
84,7% na categoria de microempreendedor 
individual (MEI). A maior parte das novas 
pessoas jurídicas é do setor de serviços 
(68,9%) e está na Região Sudeste (51,1%).

 ÎFMI
A diretora-gerente do Fundo Monetário 

Internacional (FMI), Kristalina Georgieva, 
reforçou que o órgão não pedirá as “contra-
partidas tradicionais” para concessão de 
crédito a países afetados pela crise do novo 
coronavírus, por ter ciência de que o cho-
que é exógeno, e não um resultado de má 
gestão da economia. Ainda assim, Georgie-
va ressaltou que o FMI não deve emprestar 
dinheiro a nações com nível de dívida ele-
vado.

 ÎRadiodifusão
O assessor especial do então Ministério 

de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTIC), Maximiliano Martinhão, 
vai assumir o cargo de secretário de Radio-
difusão, que lida com concessões de rádios 
e TVs e possivelmente deve migrar para o 
recém-criado Ministério das Comunica-
ções. Ele substitui Wilson Diniz Wellisch, 
que ocupou o cargo por apenas dois meses.
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Céu claro geada. 
Temperatura: 
declínio. Mínima: 
-4°C. Máxima: 19°C. 
Umidade: 20%/80%. 
Ventos: sul, sudoeste, 
de fracos.
 

Céu claro. Temperatura: 
declínio. Mínima: 
3°C. Máxima: 16°C. 
Umidade: 30%/ 80%. 
Ventos: sul, sudoeste, 
de fracos.

Rio Grande do Sul Porto Alegre 

-4° 19° 3° 16°

tempo leia amanhã

Danilo Christidis e Vherá Poty 
permutam conhecimentos entre a 
cidade e a floresta, para fotogra-
far comunidades Mbyá Guarani 
nos caminhos do Sul. Excursões 
ao campo levam Diogo Zanatta a 
registrar estrelas no norte do esta-
do. Nativa digital, Francine Tobin 
utiliza objetos translúcidos reais e 
produz efeitos imaginários. Para 
produzir os seus, Fernando Bueno 
utiliza filmes vencidos e assim 
busca manter a fotografia viva.

De outra parte, Jacqueline Jo-
ner assume ter abandonado a fo-
tografia, crendo que o ser humano 
falhou, e agora se dedica à botâni-
ca. Enquanto isso, Leo Caobelli de-
dica-se a recuperar HDs em lixos 
eletrônicos para construir narrati-
vas a partir das imagens salvas.

O veterano Luiz Carlos Felizar-
do também tem se aventurado em 
composições que só são possíveis 
no mundo digital, depois que pre-
cisou deixar seu laboratório preto e 
branco após 40 anos. Aproveitando 
a possibilidade de cliques quase 
infinitos, Tiago Coelho não precisa 
mais trocar o filme e segue intera-
gindo intensamente com as pes-
soas que retrata. Essa interação, e o 
pertencimento, levam Vic Macedo 
a criar um futuro utópico imagético 
para os jovens afrx-brasileirxs.

Tais práticas representam as 
de inúmeros fotógrafos que atuam 
no Rio Grande do Sul. Alguns 
mais nitidamente voltados à arte, 
outros investindo em documentar 
o seu tempo – se é que é possível 
fazer tal distinção. Em um contex-
to de revolução digital, os modos 
como nos vemos e nos representa-
mos multiplicaram-se.

Essas questões refletem-se em 
um dos mais importantes eventos 
de fotografia no Estado, o FestFoto. 
Para a edição de 2020, lançou-se o 
título: Emergências do Sul Global. 
Com isso, a organização do festi-
val procurou trazer para o debate 
uma “região sem limites geográ-
ficos precisos marcada pelo com-
partilhamento de uma condição 
da emergência de possibilidades”. 
Com o evento presencial adiado 
em função da pandemia, a progra-
mação teve no final de junho leitu-
ra de portfólios via internet, com a 
participação de 25 autores.

Essa relação geográfica é rele-
vante desde os primeiros momen-
tos da fotografia gaúcha. O pesqui-
sador de história da fotografia do 
e professor de História da Arte da 
Ufrgs, Alexandre Santos, observa 
que “a fotografia vai ser instru-
mento para gerar identificações 
culturais de todo tipo”. Desde os 
viajantes europeus que adentra-
ram a região no século XIX pelo 
Porto de Rio Grande, passando 

pelo estabelecimento de estúdios 
que produziam retratos e vis-
tas urbanas.

Após mais de um século, o Rio 
Grande do Sul tem uma imagem 
construída de si, relacionada à sua 
paisagem natural e sua constitui-
ção étnica. Santos ressalta que mui-
to foi produzido em torno da ideia 
de patrimônio histórico-cultural, 
consolidando um viés imaginário 
ligado à beleza e às especificidades 
da região. “Mas esta visão não está 
presente em grupos que hoje tra-
balham com a fotografia ligada às 
artes”, salienta. Contudo, recupera 
a máxima de que “toda a fotogra-
fia ajuda a criar imaginários”.

Entendendo que as questões 
do imaginário regional e do fazer 
fotográfico estão longe de unani-
midades, buscou-se nesta reporta-
gem compor um caleidoscópio de 
perspectivas. Entrevistamos fotó-
grafos de diferentes gerações. Com 
isso, foi possível contar histórias de 
práticas que se revolucionaram e 
objetos de interesse que se amplia-
ram. Também foi possível perceber 
tendências atuais, como as refle-
xões deslocadas sobre territórios, 
as abordagens relacionais com as 
comunidades fotografadas, releitu-
ras de arquivos, experimentações 
entre elementos físicos e digitais e 
organização de coletivos.

Leia mais na página central
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Vherá Poty registra 
comunidades 

Mbyá Guarani nos 
caminhos do Sul

Perspectivas atuais na fotografia
reportagem cultural

João Vicente Ribas,  
especial para o JC

Autorretrato de 
Danilo Christidis, 
que também troca 
conhecimentos entre 
cidade e floresta
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Porto Alegre, 31, 32 e 33 de julho de 2020 - Nº 53 - Ano 23Viver 
Fotógrafos 
de diferentes 
gerações relatam 
formas artísticas 
e documentais 
de ver, registrar, 
questionar e expor 
imagens no RS

Fechamento

Porto Alegre, quinta-feira, 30 de julho de 2020
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Com a proposta de pesquisa e prática 
da música brasileira, a

Tribo Brasil
faz live de aniversário de 17 anos 
neste sábado, às 17h. Formada por 
Gabriel Maciel (violão/voz), Rafael 
Camarão (guitarra/voz), Alan Furtado 
(contrabaixo/voz), Stefania Johnson 
Colombo (flauta/voz), Gabriel Cabelo 
(percussão/voz) e Rhuan de Moura 
(bateria), a banda traz um baile de 
ritmos genuinamente brasileiros como 
samba, baião, frevo, choro, carimbó, 
ijexá, samba reggae e samba rock. O 
repertório com releituras e canções 
autorais será interpretado ao vivo 
do Boteco Matita Perê, com transmis-
são pelo Youtube e Facebook da Tribo 
Brasil. É possível fazer contribuição 
espontânea via transferência bancária 
(dados disponíveis nas redes do 
grupo).

A última apresentação virtual em comemoração aos 162 anos do Theatro São 
Pedro ocorre amanhã. Após quatro meses com as cortinas cerradas, o palco 
principal receberá Tambo do Bando 30 anos - Com o pé no galpão e a cabeça na 
galáxia, em uma live especial. O espetáculo é uma homenagem do projeto Sarau 
do Solar. Beto Bollo (violão e voz), Carlos Leandro Cachoeira (violão e voz), Texo 
Cabral (flauta, harmônica e voz), Marcelo Lehmann (teclado e voz) e Vinícius 
Brum (violão e voz) fazem releituras de clássicos do grupo

Tambo do Bando.
O show será transmitido às 20h, ao vivo pelo Facebook e pelo canal do YouTube 
do Theatro São Pedro, além da veiculação pela TV Assembleia.


